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Entrevista concedida em 26 de maio de 2009.

O CORECON/RS sediará nos dias 20 e 21 de agosto, o XIV
Encontro de Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se, ao
patrocínio do encontro, o BRDE, a Luterprev, as Empresas
Randon S/A - Implementos e Participações, a Agrale S/A, o
Coparroz e o Banrisul.
A programação completa pode ser conferida no site do Conselho
www.coreconrs.org.br

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

A América Latina
diante da crise mundial

É função do economista prestar assessoria e consultoria em
questões como gestão e análise econômicas, planejamento
estratégico, estudos e pesquisas de mercado, projetos e
organização.

O histórico
No início da crise, acreditava-se que a recuperação da economia
americana seria rápida, visto que a curva de recuperação teria um
formato V, ou seja, o produto da economia teria uma queda
abrupta, mas a recuperação seria rápida. Aos poucos as
informações negativas foram se acumulando, e as expectativas
de uma recuperação no formato V foram perdendo espaço para o
formato U, ou seja, a recuperação seria agora mais lenta e demoraria
algo de dois a três anos.
Conforme os dados da CEPAL (Comissão Econômica para a
América Latina e o Caribe), a crise mundial interrompeu um
ciclo de prosperidade na América Latina, pois, nos últimos anos
(2004-2008), a região experimentou um crescimento anual médio
de 5,5%. A taxa de desemprego caiu de 10,4% em 2000 para
7,5% em 2008, a desigualdade de renda diminuiu e o ingresso de
pessoas na classe média aumentou.
Os reflexos
A crise mundial acabou gerando uma retração no comércio
internacional. As exportações da região para os principais parceiros
comerciais foram reduzidas cerca de um terço entre agosto e
dezembro, devido principalmente a redução na demanda externa
e à queda nos preços das commodities. A redução no fluxo de
capital externo para a região aumentou os custos dos empréstimos
para os governos e para as empresas privadas. Os bancos
estrangeiros reduziram as suas linhas de financiamento. As
remessas de ganhos dos trabalhadores latino-americanos no
exterior diminuiu. Além disso, o turismo sofreu com a redução
relativa ao número de turistas estrangeiros.
Perspectivas otimistas para o Brasil
Em termos de crescimento econômico, as estimativas do FMI
sobre a América Latina seguem a lógica do formato U, uma vez
que indicam a contração de 1,5% do PIB em 2009, mas prevêem
um crescimento de 1,6% em 2010. Contudo, tendo em vista que
o crescimento populacional está estimado em 1,3%, a renda per
capita da região acabará caindo.  Observa-se também que os efeitos
da crise variam entre os países da região, sendo que países com
maior grau de dependência dos EUA, no caso o México e os
países da América Central, acabam sofrendo mais com a crise.
Quanto ao Brasil, há sinais de que a crise poderá ser rápida, pois
o País está conseguindo recompor o comércio internacional entre
os seus parceiros comerciais (p.ex. China assumiu o lugar dos
EUA como maior parceiro), o volume de reservas continua
elevado, os juros estão caindo, a bolsa está subindo e o câmbio
mantém-se estável. Quem sabe o Brasil não estará mostrando ser
um caso atípico, se não o único, de recuperação no formato V.

Há pouco tempo, vários países da América Latina acompanhavam
os desdobramentos da crise americana sem sentir os seus severos
efeitos. Porém, a crise americana rapidamente tornou-se uma crise
mundial.  E, se não bastasse isso, a crise passou a dar sinais de
semelhança com a crise de 1929. A visão sombria sobre a crise
foi surgindo lentamente, pois as previsões sobre uma rápida
recuperação tornaram-se cada vez mais pessimistas. O
economista, consultor, doutor em Economia e professor de Pós-
graduação da Unisinos, Carlos E. Schönerwald da Silva, faz uma
avaliação dos reflexos da crise na América Latina, e lança um
olhar otimista para o Brasil.




